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APRESENTAÇÃO

Anunciamos com grande alegria o quarto volume da coleção “Ciências da Saúde: 
da teoria à prática”. A obra composta de onze volumes abordará de forma categorizada 
e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e inferências sobre 
esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. Além disso, todo o 
conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas 
regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos seus aspectos, percorrendo o 
caminho que parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico 
e prático.

De forma específica, neste volume abordamos e elencamos trabalhos 
desenvolvidos com no campo da epidemiologia, uma ferramenta essencial para 
consolidar conhecimentos específicos na área da saúde que sustentam ações de 
saúde e orientam grande parte da estrutura do sistema único de saúde. Análises de 
categorização e descrição de estudos nessa linha fazem parte de um campo essencial 
que influencia diretamente as tomadas de ações estaduais e municipais ligadas à 
saúde populacional. 

Assim temos em mãos um material extremamente importante dentro dos 
aspectos políticos de saúde pública e que nesse caso vão muito além da teoria, mas 
que de fato se fundamentam nela. Encontraremos neste volume temas como neoplasia 
pancreática, síndrome congênita e Zika, animais peçonhentos, doenças crônicas, 
dislipidemias, leishmanioses, intoxicaçãoo exógena, sífilis em gestantes, tuberculose, 
AIDS, PSA, mobilização social, todos caracterizados por palavras-chave tais como 
incidência, prevalência, levantamento e perfil.

Portanto o quarto volume apresenta conteúdo importante não apenas pela teoria 
bem fundamentada aliada à resultados promissores, mas também pela capacidade de 
professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas e principalmente da Atena Editora 
em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto 
brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a 
cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar 
conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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O PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA AIDS EM IDOSOS  
NO BRASIL DE 2010-2014, PELO SISTEMA DE 

INFORMAÇÃO EM SAÚDE DO DATASUS

CAPÍTULO 15

Daisy de Araújo Vilela
Docente da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí, CISAU, Curso de Fisioterapia, 
Jataí-GO
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Acadêmica de Medicina da FUNORTE, Montes 

Claros-MG
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Alberto Rassi (HGG), Goiânia-GO

Juliana Alves Ferreira
Fisioterapeuta do Albergue São Vicente de Paulo, 
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Mariana Rezende Souza
Cirugiã Dentista da Orthoclinica, Jataí -GO

Marianne Lucena da Silva
Docente da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí, CISAU, Curso de Fisioterapia, 
Jataí-GO

Ana Lúcia Rezende Souza
Docente da Universidade Federal de Goiás, 

Regional Jataí, CISAU, Curso de Fisioterapia, 
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Kátia da Silveira Ferreira
Fisioterapeuta, Instrutora no SENAC de Rio 

Verde, Rio Verde -GO 

Ariella Rodrigues Cordeiro Rozales 
Fisioterapeuta da Secretária Municipal de Saúde,  

Mestranda em Ciências Aplicada a  Saúde na 
UFG, Regional Jataí,  Jataí-GO

Georgia Nascimento Silva

Acadêmica de Medicina da FUNORTE, Montes 
Claros-MG

Julia Ester Goulart Silvério de Carvalho
Fisioterapeuta, Especialista em Fisioterapia 

Hospitalar, Jataí- GO

Pedro Vitor Goulart Martins
Acadêmico de Medicina da UNIC, Cuiabá-MT

Renata Machado de Assis
Docente da Universidade Federal de Goiás, 
Regional Jataí, CISAU, Curso de Educação 

Fisica, Jataí-GO.

RESUMO: Introdução: o aumento da 
expectativa de vida da população e qualidade 
de vida prolonga a fase sexual ativa dos 
indivíduos. A incidência da Síndrome da 
Imunodeficiência Adquirida (Aids), assim 
como outras DST, tem aumentado em idosos. 
Reconhecer as características epidemiológicas 
da Aids nessa população é fundamental para 
o direcionamento das ações de promoção, 
prevenção e reabilitação. Objetivo: descrever 
a incidência de Aids em idosos no Brasil; 
caracterizar a população acometida quanto a 
sexo, faixa etária, etnia, escolaridade e forma 
de exposição à doença. Materiais e métodos: 
estudo quantitativo, descritivo, baseado em 
dados do Datasus, no período de 2010 a 2014. 
Amostra: indivíduos acima de 60 anos, que 
foram diagnosticados com Aids no período. 
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Resultados: a incidência de Aids em idosos no Brasil foi de 207.158 mil casos, a região 
com maior porcentagem da doença foi a Sudeste (44,2%). Nela, quase metade dos 
casos se concentrou no estado de São Paulo (45,8%), seguida pelas regiões Sul (25%) 
e Nordeste (17,6%). Aproximadamente 60% dos indivíduos são do sexo masculino, 
com faixa etária de 60 a 69 anos (80%). A etnia predominante foi a branca (32,9%), 
seguida pela parda (21,2%) e negra (6,2%). O nível de escolaridade foi ignorado em 
52,1% dos indivíduos. No entanto, foi caracterizado por ensino fundamental incompleto 
em 26,3%, fundamental completo em 5,4%, e médio completo em 4,8%. A forma de 
exposição à doença foi ignorada para 47,1% da amostra, em 46,5% foi de caráter 
sexual, heterossexual. Conclusão: maior incidência em homens, brancos de 60 a 69 
anos, na região sudoeste, ensino fundamental incompleto, contágio por relação sexual, 
heterossexual. É importante a orientação da população acerca da Aids e formas de 
contágio. Para contribuir na redução dos índices da doença, sugere-se a criação de 
ações em saúde voltadas à sexualidade na terceira idade.
PALAVRAS – CHAVES: Síndrome de imunodeficiência adquirida. Idoso. Epidemiologia.  
DST.

THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF AIDS IN ELDERLY IN BRAZIL 2010-2014, 

BY THE DATASUS HEALTH INFORMATION SYSTEM

ABSTRACT: Introduction: the increase in the life expectancy of the population and 
quality of life prolongs the active sexual phase of individuals. The incidence of Acquired 
Immunodeficiency Syndrome (Aids), as well as other STD, has increased in the elderly. 
Recognizing the epidemiological characteristics of Aids in this population is fundamental 
for directing actions of promotion, prevention and rehabilitation. Objective: to describe 
the incidence of Aids among the elderly in Brazil; characterize the affected population as 
to gender, age, ethnicity, schooling and form of exposure to the disease. Materials and 
methods: quantitative, descriptive study, based on data from Datasus, between 2010 
and 2014. Sample: individuals over 60 years of age, who were diagnosed with Aids in 
the period. Results: the incidence of Aids in the elderly in Brazil was 207.158 mil, the 
region with the highest percentage of the disease was in the Southeast (44.2%). Almost 
half of the cases were concentrated in the state of São Paulo (45.8%), followed by the 
South (25%) and Northeast (17.6%) regions. Approximately 60% of the individuals are 
male, aged 60-69 years (80%). The predominant ethnicity was white, with (32.9%), 
followed by brown (21.2%) and black (6.2%). The level of schooling was ignored in 
52.1% of the individuals. However, it was characterized by incomplete elementary 
education in 26.3%, complete fundamental in 5.4%, and complete middle in 4.8%. The 
form of exposure to the disease was ignored for 47.1% of the sample, in 46.5%, it was 
of a sexual, heterosexual nature. Conclusion: higher incidence in men, whites aged 
60 to 69 years, in the southwest region, incomplete elementary school, contagion by 
sexual relation, heterosexual. It is important the orientation of the population about Aids 
and forms of contagion. To contribute to the reduction of disease rates, it is suggested 
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the creation of health actions aimed at sexuality in the elderly.
KEYWORDS: Acquired immunodeficiency syndrome. Old man. Epidemiology. DST.

INTRODUÇÃO

O novo desenho da transição demográfica mundial se repete no Brasil. As pesquisas 
sobre envelhecimento descrevem que as suposições e percepções antes comuns, 
agora são ultrapassadas. Na  sexualidade, não é diferente. Os  idosos continuam  
sexualmente ativos, inclusive após os 80 anos de idade (SCHICK et al., 2010). Muitos 
indivíduos acima dos 60 anos mantêm vida sexual ativa, com desejos e prazeres, 
praticam sexo muitas vezes de forma insegura (SALES  et al., 2013) e demonstram 
que não se percebem vulneráveis às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e 
à Síndrome da Imunodeficiência Adquirida - Acquired Immunodeficiency Syndrome 
(Aids) (ALENCAR; CIOSAK, 2014).  Esta percepção equivocada pode ser contestada 
com dados mundiais da distribuição dessas doenças por faixa etária (ANDRADE  et 
al., 2017).

A epidemiologia das IST envolvendo idosos demonstrou um  aumento das taxas 
dessas infecções na população de 50 anos ou mais na América do Norte, Austrália, 
China, Coreia e África Sub-saariana (MINICHIELLO et al., 2012). No Brasil não se tem 
estes dados, pois  muitas delas não têm notificação compulsória. Para o HIV/ Aids 
ocorre um  aumento significativo nas taxas entre homens e mulheres na faixa etária de 
60 anos ou mais (BRASIL, 2014; BRASIL, 2015), o que demonstra a vulnerabilidade 
desta população.

Em 2014 o diário oficial da união (DOU) define a Lista Nacional de Doenças de 
Notificação Compulsória em âmbito nacional, dentre elas  estão listadas a “Infecção pelo 
Vírus da Imunodeficiência Humana ou Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (HIV/ 
Aids)”, a “Infecção pelo HIV em gestante, parturiente ou puerpera e criança exposta 
ao risco de transmissão vertical do HIV” e a “Infecção pelo Vírus da Imunodeficiência 
Humana (HIV)”. Os  estados e municípios foram informados a respeito da inclusão 
da notificação do HIV na nova Portaria Ministerial que define a lista nacional de 
notificação compulsória a ser publicada ainda em 2014, para que pudessem iniciar 
sua implementação (BRASIL, 2014).

Considerada como um problema de saúde pública, as doenças sexualmente 
transmissíveis (DST) são uma das  das cinco principais causas de procura por 
serviços de saúde  (CARRET et al., 2004).  No Brasil,   as DST não são de notificação 
compulsória. Estima-se que 70% de indivíduos com alguma contaminação por estas 
patologias buscam tratamento em farmácias, fazendo com que o número real de casos 
fique abaixo da estimativa de 200 mil casos/ano; porém a previsão é que ocorra em 
12 milhoẽs/ano (BRASIL, 2004). O acometimento por este tipo de enfermidade pode 
trazer graves consequências, uma pessoa infectada com alguma DST tem aumentada 
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a chance de contaminação pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) e consequente 
desenvolvimento da Aids ( BRASIL, 2004).

Estudos apontam que ocorre um aumento de número de casos de infecção pelo 
HIV e Aids em indivíduos  com  50 anos e mais de idade. Justificam que não faz 
parte da rotina da população  nesta faixa etária considerar  o risco de contrair DST/ 
Aids, muitos relatam comportamento de risco, como  sexo desprotegido, e não se 
perceberem vulneráveis a doenças sexualmente transmissíveis (WARD  et al., 2004).

A Aids surgiu no início da década de 1980, sendo na cidade de São Paulo o 
diagnóstico do primeiro caso no Brasil (BRASIL, 2007).  Infelizmente logo se tornou 
uma epidemia mundial, acometendo a população em geral. Os primeiros registros 
foram na população de homossexuais e indivíduos que receberam transfusão de 
sangue, seguidos pelo aparecimento de casos em usuários de drogas injetáveis 
(VASCONCELOS; ALVES; MOURA, 2001; GUERREIRO; AYRES; HEARS, 2002). Os 
idosos foram considerados com vida sexual inativa, pois de início não foram atingidos 
pela Aids; nos primeiros cinco anos houve apenas quatro casos diagnosticados em 
pessoas acima de 60 anos (BRASIL, 2007).

A cada nova pesquisa avanços nos novos tratamentos e acesso à medicação 
na epidemia da Aids são vivenciados e divulgados, entretanto na área de prevenção, 
há necessidade de  aprimorar os programas, o que é um desafio para o Sistema 
Único de Saúde (SUS), atuar com eficiênciaa, de forma a promover ações eficazes 
no  sentido de reverter o aumento da incidência das DST/ Aids na população a partir 
dos 50 anos. Precisamos de mais pesquisas para compreender a epidemiologia do 
envelhecimento e a contextualização sociocultural dessa parcela da população para 
que ela seja reconhecida na sociedade como merecedora de recursos efetivos, 
a fim de acrescentar qualidade aos anos de vida prolongados. Os idosos trazem o 
estigma de serem grandes usuários dos serviços de saúde, por uma  busca regular de 
consultas médicas, acesso às Unidades Básicas de Saúde (UBS) e ocupação de leitos 
hospitalares. Cabe à  equipe multiprofissional aproveitar a   presença das pessoas 
idosas nos serviços de saúde e estarem preparados para esta situação que está cada 
vez mais crescente, incluindo o  atendimento integral e os aspectos relacionados à 
sexualidade, posturas comportamentais e  conhecimentos dos idosos  sobre as DSTs/ 
Aids (OLIVI; SANTANA; MATHIAS, 2008).

Embasados nestas referências o estudo trouxe o objetivo de descrever a incidência 
de Aids em idosos no Brasil, bem como caracterizar a população acometida quanto 
a sexo, faixa etária, etnia, escolaridade e forma de exposição à doença, segundo os 
dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS), no 
período de 2010 a 2014.
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METODOLOGIA

Empenhados em  contemplar o objetivo traçamos o percurso metodológico. Trata-
se de uma pesquisa quantitativa do tipo ecológico descritivo, com dados obtidos na 
base de dados do Sistema de Informações de Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo 
Datasus. Consideramos idosos a faixa etária preconizada pelo Ministério da Saúde de 
60 anos e mais. 

As informações utilizadas provêm do SIM, sendo ainda preliminares para 2014 
disponíveis no site do Datasus. As causas correspondem aos códigos B20 a B24 da 
CID-10 e denominam-se como Doenças pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). 
As populações para o Brasil e unidades da federação foram estimadas pelo IBGE para 
os anos utilizados e também encontram-se no mesmo site. 

A escolha do período 2010 a 2014  ocorreu pela disponibilidade desses dados 
no Datasus no momento da coleta, em maio de 2016, estimados os coeficientes de 
mortalidade a cada 100.000 habitantes. Por se tratar de dados em bases públicas o 
estudo não foi  submetido ao  Comitê de Ética em Pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período relacionado, os resultados da  incidência de Aids no Brasil foi de 
207.158 mil casos, na faixa etária de 60 a 80 e mais anos (4,5%). Os anos de 2013 e 
2014 são os que  registram maior número de diagnósticos de Aids em idosos no Brasil, 
aproximadamente 22%. 

Ano de diagnóstico  Frequência ( % )
2010 1.618 (15 %)
2011 1.786 (18 %)
2012 1.869 (19 %)
2013 2.090 (22 % )
2014 2.096 (22 %)

TOTAL  9.459 (100 %)

Quadro 1 - Ano de diagnóstico e frequência de registro de Aids em idosos no Brasil de 2010 a 
2014.

Dados consolidados em 30 jun. 17. Fonte: DataSUS /BRASIL, 2016. 

A partir de 2014 registra-se um decréscimo no diagnóstico dos casos da doença 
no Brasil, chegando em 2016 um relato de menos 7,7 %  de casos de HIV (FORMENTI, 
2017). 

A região com maior porcentagem da doença foi a região  Sudeste (28%), sendo 
que  45,8%  dos casos se concentrou no estado de São Paulo, seguido pelas regiões 
Sul (19%) e Nordeste (12%). Aproximadamente 60% dos indivíduos são do sexo 
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masculino, com faixa etária de 60 a 69 anos (47%) (Quadro 2).

Quadro 2 - Casos de Aids em idosos  no Brasil (n),  por frequência de região e segundo ano de 
diagnóstico (2010-2014). 

Fonte: DataSUS /BRASIL, 2016. 

A prática sexual não aumenta a vulnerabilidade dos idosos em relação à infecção 
pelo HIV, e sim a prática sexual desprotegida, fato que é atribuído a todas as idades e 
não apenas aos idosos (ANDRADE; SILVA; SANTOS, 2010). 

Em 2018 houve uma queda de 7% de casos de Aids em homens em São Paulo, em 
comparação com a última década, na faixa etária de 30 a 39 anos,  mas  na faixa etária 
de 60 a 69 anos houve um aumento de 13% (DST-SP, 2018). Pioneiro em notificação 
de casos de Aids no Brasil, o estado de são Paulo, junto com o  Rio de Janeiro, foi 
também pioneiro em políticas de tratamento da doença (PRADO; CASTILHO, 2009)

A permanência de estereótipos e preconceitos vinculados ao mito da assexualidade 
do idoso contribui para esta triste realidade (GARCIA et al.,2012; RISMAN, 2005; 
ALMEIDA; LOURENÇO, 2009).

A etnia predominante foi a branca, com (32,9%), seguida pela parda (21,2%) e 
negra (6,2%). O nível de escolaridade foi ignorado em 52% dos indivíduos (Quadro 3).

Quadro 3 - Casos de Aids identificado em idosos segundo escolaridade de acordo com as 
regiões do Brasil (2010-2014).
 Fonte: DataSUS /BRASIL, 2016. 

No entanto, foi caracterizado por ensino fundamental incompleto em 26,3%, 
fundamental completo em 5,4% e médio completo em 4,8%. Estes dados divergem 
da pesquisa de Melo et al (2012) que aponta que no Brasil a epidemia de Aids se 
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iniciou nos estratos sociais de maior escolaridade. A forma de exposição à doença 
foi ignorada para 47% da amostra, em 46,5%, foi de caráter sexual, heterossexual 
(Quadro 4).

Quadro 4 - Casos de Aids em  idosos de ambos os sexos, segundo a categoria heterossexual 
por frequência de região e segundo ano de diagnóstico (Brasil, 2010-2014).

 Fonte: DataSUS /BRASIL, 2016. .

A  pré-concepção em relação aos idosos é um perigoso instrumento na prevenção. 
Na pesquisa de Melo et al (2012) eles declararam ser homossexual ou bissexual, 
aproximadamente 4%, e tinham parceiros conhecidos ou desconhecidos (12,5%). Os 
idosos não adotam medidas de prevenção para o HIV, talvez porque os  programas 
de prevenção são mais voltados para a camada mais jovem da população (POTTES 
et al., 2007). Em qualquer característica da relação é muito importante os métodos de 
barreira e prevenção para um  sexo seguro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Aids traz um paradigma de doença orgânica que nescessita de uma abordagem 
biopsicossocial, determinando uma crise multidimensional, por afetar não apenas as 
pessoas contaminadas, mas também seus parceiros sexuais, familiares, cuidadores, 
profissionais de saúde e comunidades.

A relação médico-paciente ou de outro profissional da saúde envolvido no cuidado 
é a chave desta prática integral, permite ao paciente revelar motivações e intimidades, 
que só podem ser ditas em relações de extrema confiança.

Com a projeção da evolução da expectativa  e qualidade  de vida para os 
idosos, uma das estratégias para  prevenção que venha a contribuir na redução do 
estigma em relação a vida sexual das pessoas acima dos 60 anos, está relacionada 
com: planejamento, educação em saúde, cursos de  capacitação e informação, bem 
como incentivo a pesquisas que objetivam a relação entre esta população e HIV. 
Portanto, reconhecer a epidemiologia da epidemia nesta população é essencial para o 
direcionamento das ações de promoção, prevenção e reabilitação. 
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